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De cheiro

Desde a divisão territorial em 1977, Senado é 
terra infértil pra mato-grossenses. Foi assim com 
Gastão Müller, Vicente Vuolo, Benedito Canellas, 
Louremberg Rocha, Júlio Campos, Carlos Bezerra, 
Serys Slhessarenko, Gilberto Goellner, Antero Paes 
de Barros e Jayme Campos, que não se reelegeram, 
perderam a eleição para outros cargos imediata-
mente após cumprir seus mandatos ou se afastaram 
da vida pública. Além deles, Roberto Campos tro-
cou Mato Grosso pelo Rio. Somente três senadores 
conseguiram a proeza de não ser engolidos: Márcio 
Lacerda, que foi vice na chapa ao governo enca-
beçada por Dante de Oliveira; Jonas Pinheiro, que 
se reelegeu em 2002 graças ao esquema montado 
para moer Dante de Oliveira; e Pedro Taques, que 
chegou ao governo não por seu desempenho parla-
mentar, mas por sinalizar perspectiva de mudança. 

A manchete no momento é a possível troca do 
PR pelo PMDB, por parte de Blairo Maggi. Vejo 
possibilidade de que isso possa acontecer. Enxergo
-a como manobra de amplitude maior.

Nos meios empresariais costuma-se dizer que se 
Blairo saltar de uma janela é porque embaixo tem 
dinheiro; prova disso é o tamanho e o faturamento 
de seu grupo empresarial. Nas esferas políticas 
ninguém duvida de sua capacidade de articulação; 
vale lembrar que em 2010, depois de sete anos no 
governo e sofrendo os desgastes naturais do duplo 
mandato contínuo, saiu consagrado das urnas e se 
tornou o primeiro e único político mato-grossense 
a conquistar (mais de) um milhão de votos em 
uma só eleição. De quebra, naquele pleito não se 
assombrou com o tabu de que em Mato Grosso 
governador não se elege senador imediatamente 
após deixar o Paiaguás.

É esse o Blairo que poderá botar o chamegão 
numa ficha do partido colonialista regido com 
base no componente do fraternocaciquismo, que 
em Mato Grosso tem nome, sobrenome e data de 
validade: Carlos, Gomes Bezerra, vitalício.

Caso queira, Blairo entra sem bater e com tapete 
vermelho estendido aos seus pés. Com a têmpera 
política moldada pela paciência do tempo e seu 
jeito de ser político 25 horas por dia sem interesse 
em demonstrar por um segundo sequer essa condi-
ção incorporada ao seu DNA, o senador sabe o que 
melhor lhe convém. 

Mesmo em caso de filiação, no PMDB em Mato 
Grosso a palavra continuará sendo de Bezerra, mas 
seu principal nome para as urnas passará a ser o 
de Blairo. Entendo que é tempo de semear ideias 
e programas que levem em conta a vocação eco-
nômica desta abençoada e ensolarada terra. Espero 
que com ou sem o PMDB Blairo vá pras ruas, pro 
embate com a participação de anjos, demônios e da 
turma do limbo num faroeste eleitoral muito além 
dos rótulos de mocinhos e bandidos, com gosto de 
povo e cheiro de democracia. 
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O Procon Estadual aler-
ta os consumidores que 
foi decretada a falência 
da “Mabe Eletrodomésti-
cos”, fabricante das mar-
cas Dako, Continental, GE, 
BHS e Bosch. No que se 
refere à garantia, o órgão 
de defesa do consumidor 
aconselha a população a 
ter cautela e, se possível, 
optar por outras marcas 
até que se tenha uma po-
sição oficial da empresa.

Devolver a prosperidade 
e o sonho do desenvolvi-
mento econômico e social à 
região Oeste de Mato Gros-
so. Foi partindo dessa pre-
missa, que a Caravana do 
Desenvolvimento seguiu em 
seu segundo dia de visitas 
técnicas selando o diagnós-
tico das principais cadeias 
produtivas locais. A primeira 
parada da Caravana do De-
senvolvimento Regional foi 
no município de Araputan-
ga. Já a segunda foi na cida-
de de São José dos Quatro 
Marcos.

O estatuto do torce-
dor proíbe a venda desde 
2003, sendo que  a CBF 
aderiu ao veto em 2008 
por meio de uma resolu-
ção feita após firmar pro-
tocolo de intenções com 
o Conselho Nacional de 
Procuradores Gerais. O 
problema é que o docu-
mento determina que a 
legislação estadual e mu-
nicipal deve ser respeita-
da, abrindo brecha para a 
liberação. Entre os Esta-
dos que já autorizaram o 
uso estão a Bahia, Goiás.

De acordo com o di-
retor administrativo da 
fazenda, Eder Melo, um 
dos principais entraves 
para m desenvolvimento 
do setor de base florestal 
é o frete, que representa 
quase 50% dos custos. 
“Sem o Porto de Morri-
nhos, em Cáceres, fica 
complicado investirmos 
numa planta industrial 
para o beneficiamento 
do pó da serragem, para 
a fabricação de painéis 
de aglomerado”, desta-
cou.

A Câmara derrubou o 
veto numa decisão quase 
unânime. Apenas os ve-
readores Domingos Sávio 
(Solidariedade) e Oséas 
Machado (PSC) se posi-
cionaram contrários à me-
dida. Domingos pondera 
que Cuiabá não está pre-
parada para tal mudança. 
Alerta que o efetivo poli-
cial existente não é o sufi-
ciente para assegurar a se-
gurança da população que 
em momentos de amisto-
sos podem ser influencia-
dos pela bebida.

A venda e o consumo 
de bebidas alcoólicas em 
arenas e estádios está au-
torizada em Cuiabá, onde 
existem a Arena Panta-
nal e o Dutrinha. O aval 
foi dado pela Câmara de 
Cuiabá, que derrubou o 
veto do Executivo e pro-
mulgou, nesta semana, a 
Lei 6.040 que regulamen-
ta a questão na Capital. O 
tema é polêmico e divide 
opiniões, por isso, os mu-
nicípios, de forma indi-
vidual, estão definindo a 
legislação. 

Em audiência com o se-
cretário estadual de Saúde, 
Eduardo Bermudez, em 
Cuiabá, o prefeito de Barra 
do Garças, Roberto Farias 
(PMDB), cobrou o apoio 
do Governo  para a reativa-
ção de mais dois leitos da 
UTI do Hospital e Pronto-
Socorro Milton Morbeck. 
Beto Farias explicou que a 
prefeitura já não tem mais 
condições de manter a es-
trutura sem a contraparti-
da do governo. Ele reivin-
dicou a regularidade dos 
repasses.

A Unemat oferta por 
meio do SiSU 2.340 vagas 
para ingresso em cursos 
superiores. As vagas es-
tão distribuídas em 11 
dos seus 13 campi. Do 
total das vagas a Univer-
sidade do Estado de Mato 
Grosso reserva 40% para 
ampla concorrência, 25% 
para candidatos que se 
autodeclaram negros ou 
pardos, 35% para alunos 
da rede pública.

De acordo com Gisela, 
caso a assistência técnica 
alegue que não há como 
fazer o reparo de produ-
tos na garantia porque a 
empresa faliu, o consumi-
dor tem direito de exigir 
do comerciante a reposi-
ção, pois o Código de Pro-
teção e Defesa do Consu-
midor (CDC) estabelece 
que a responsabilidade é 
solidária entre o fabrican-
te e o comerciante. 

O Procon-MT é um ór-
gão vinculado à Secretaria 
de Justiça e Direitos Hu-
manos (Sejudh) e atende 
em sua sede estadual na 
Avenida Historiador Ru-
bens de Mendonça (do 
CPA), nº 917, Edifício El-
dorado Executive Center 
– Bairro Araés, de segun-
da a sexta-feira, das 08h 
às 18h. Para registro de 
reclamações, audiências, 
consulta de processos.

Ezequiel Fonseca, de-
putado federal, ressaltou 
outro importante vetor 
de desenvolvimento na 
região, a agricultura fa-
miliar. Atualmente, a 
região é a responsável 
pela maior bacia leiteira 
do Estado. “São inúme-
ras as potencialidades e 
com esse diagnóstico da 
capacidade vamos escre-
ver um plano estratégico 
de desenvolvimento re-
gional e que trará altos 
investimentos dos gover-
nos”.

O prefeito fez dois pe-
didos ao secretário Ber-
mudez, a liberação de re-
cursos para a reativação 
de dois leitos da UTI e a 
conclusão da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), 
que irá desafogar o atendi-
mento no pronto-socorro. 
“Quando assumimos a pre-
feitura, apenas dois leitos 
da UTI estavam ativos e já 
conseguimos reativar ou-
tros seis. Agora queremos 
ativar outros dois,  mas 
para isso, precisamos da 
ajuda do Estado”.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O AVC (Acidente Vascular Cerebral) isquêmico sofrido pela ex-senadora 
Serys Slhessarenko (PRB), na última quarta-feira,17, foi leve e não dei-

xará sequelas. A informação foi repassada pela assessora e amiga, Regina 
Borella, que está em Cuiabá, mas mantendo contato com os filhos da ex-
senadora, em São Paulo. Ela está internada desde a noite de quinta-feira 

18, no Hospital Sírio-Libanês. Sua filha, a médica Natacha Slhessarenko, 
então a levou para a Amecor, em Cuiabá, onde ela recebeu os primeiros 

atendimentos e foi constatado o acidente vascular.
No final da tarde de quinta-feira, os filhos a transferiram em UTI Móvel 

para São Paulo. Lá, ela passou por exames que confirmaram o AVC.

AVC em Serys foi leve e não deixará sequelas, diz assessoria
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A Unemat (Universidade do Estado de Mato Grosso) divulgou hoje a 
quarta chamada dos aprovados no Sistema de Seleção Unificada (SiSU). 
Os candidatos convocados deverão efetivar as matrículas nos campi em 

que vão cursar o ensino superior nos dias 22 e 23 de fevereiro, quem não 
entregar a documentação exigida no edital no prazo estabelecido perde 
o direito a vaga. O resultado pode ser consultado em www.unemat.br/

vestibular. 
Para a matrícula o candidato aprovado deve ficar atento a documen-

tação exigida no edital que pode ser acessado em: www.unemat.br/vesti-
bular e verificar no link edital disponível na página. Os candidatos devem 

se atentar para as exigências que são diferentes conforme a opção de 
concorrência de cada um: alunos de escolas públicas, candidatos cotistas 

e ampla concorrência.


